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Gasolina deve 
acompanhar 
tendência 
de queda
Com petróleo mais barato, 
Petrobras já reduziu diesel e QAV

A presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, afirmou 
nesta quarta-feira (1º) que a 
gasolina deve acompanhar a 
tendência de queda observa-
da em outros combustíveis, 
que tiveram o preço redu-
zido nos últimos dias com a 
queda do valor do petróleo 
no mercado internacional.

Na terça-feira (30), a es-
tatal anunciou a redução do 
óleo diesel em R$ 0,35 por li-
tro. Já nesta quarta-feira (1º), 
foi a vez de o querosene de 
aviação (QAV) ter uma redu-
ção de 14,5% anunciada pela 
empresa.

“Todos os nossos com-
bustíveis acompanham a 
tendência dos preços inter-
nacionais”, disse Magda. “No 
caso da gasolina, é a mesma 
coisa”, completou.

Segundo a Petrobras, as 
reduções já anunciadas refle-
tem a atenuação dos efeitos 
do conflito no Oriente Médio 
sobre os preços do petróleo 

e dos derivados, que haviam 
subido com o início do con-
fronto entre Estados Unidos 
e Israel contra o Irã.

O motivo principal da alta 
foi o bloqueio do Estreito de 
Ormuz, ao sul do Irã. Antes 
da guerra, 20% da produção 
internacional de óleo e gás 
passava pela região. Com 
menos oferta de petróleo nos 
mercados, o preço subiu.

Apesar de o Brasil ser 
produtor de petróleo, o pro-
duto e seus derivados têm 
o preço definido no merca-
do internacional por serem 
commodities (matéria-prima 
negociada em grandes quan-
tidades).

Mesmo que ainda haja 
relatos de ataques na região 
de Ormuz, navios petroleiros 
voltaram a cruzar o estreito.

O preço do barril de pe-
tróleo tipo Brent (referência 
internacional) voltou a ser ne-
gociado na casa dos US$ 70, 
cotação em linha com o perío-
do pré-conflito. Nos momentos 
mais críticos da guerra, che-

gou a custar mais de US$ 110. 
Magda Chambriard disse 

que a empresa acompanha 
o cenário de preço global 
diariamente, mas sem trazer 
para o Brasil “volatilidade e a 
ansiedade”.

“Vamos acompanhar a 
tendência, mas não todos os 
dias”, disse ela, que consi-
dera que a gasolina “custou 
para subir”.

Em 29 de maio de 2026, a 
Petrobras anunciou um rea-
juste de R$ 0,48/litro, mas 
aderiu à subvenção (espécie 
de reembolso) do governo fe-
deral de R$ 0,44/litro. Assim, o 
aumento efetivo para as distri-
buidoras foi de R$ 0,04/litro.

A presidente da estatal 
apontou que a atual política 
de preços tenta não trazer 

para o Brasil a volatilidade 
internacional, diferentemen-
te do que ocorria em anos 
anteriores.

“Quando fizemos isso no 
passado, mais ou menos em 
2018. Aquela aflição por au-
mentar o preço da gasolina 
todos os dias ou baixar o pre-
ço da gasolina todos os dias 
trouxe para a gente um efei-
to mais que indesejado, fez 
a Petrobras perder market 
share [participação de mer-
cado]”, lembrou.

De acordo com ela, a em-
presa analisa o cenário com 
“muita calma, muito profis-
sionalismo”.

A atenuação dos efeitos 
da guerra fez também com 
que o governo federal ini-
ciasse o processo de retira-

da de subsídios às empresas 
produtoras e importadoras 
de combustíveis.

No mesmo dia em que a 
Petrobras anunciou a queda 
do diesel, o governo cortou 
um alívio de R$ 0,35 que va-
lia para o combustível, utili-
zado majoritariamente por 
caminhões e ônibus.

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, antecipou 
que o governo avalia a reti-
rada do subsídio de R$ 0,44 
que vale para a gasolina.

Magda Chambriard, ao 
ser questionada se a Petro-
bras poderia reduzir o preço 
da gasolina antes mesmo de 
o governo retirar o subsídio 
aos produtores e importado-
res, disse considerar a per-
gunta “prematura”.
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A presidente da Petrobras, Magda Chambriard esteve no lançamento da Seleção Pública Petrobras Cultural 2026

Iniciativas que preservam a floresta ganham espaço
Políticas públicas associa-

das ao crescente interesse da 
iniciativa privada têm tirado 
a sociobioeconomia da invi-
sibilidade e tornado cada vez 
maior a fatia de participação 
desse modelo de desenvol-
vimento no Produto Interno 
Bruto Brasileiro (PIB).

A sociobioeconomia é um 
modelo de desenvolvimento 
econômico praticado por co-
munidades, principalmente 
em territórios coletivos como 
indígenas e quilombolas, 
que produz bens e serviços 
a partir de práticas e uso de 
recursos naturais de forma 
sustentável. São exemplos o 
plantio de agrofloresta e de 
alimento e madeira a partir 
da restauração.  

Uma pesquisa recente da 
Confederação Nacional da In-

dústria apontou que o setor já 
movimenta no país cerca de 
R$ 2,7 trilhões, o equivalente 
a 25,3% do PIB brasileiro.

Para a diretora executiva 
da organização social Conex-
sus, Fabíola Zerbini, o setor 
tem saído da invisibilidade 
após a inserção da sociobio-
diversidade em políticas de 
governo como o Plano de 
Transformação Ecológica e 
novos instrumentos de finan-
ças verdes, como o Ecoinvest.

“Começa-se a entender 
que fortalecer esse setor é 
estratégico para o país. Ele é 
estratégico com a agenda cli-
mática, de conservação, com 
uma agenda de justiça social, 
mas também com uma agen-
da econômica”, afirma Fabío-
la Zerbini.

Para a gestora, embora o 
setor tenha se expandido e ve-
nha se estruturando na forma 

de cooperativas e associações, 
ainda há uma dificuldade em 
fazer com que os produtores 
na ponta acessem o credito e 
os recursos financeiros dispo-

níveis no mercado.
“Eles enfrentam uma sé-

rie de adversidades porque 
a maior parte dos incentivos, 
das subvenções, dos subsídios 

ou das políticas de fomento 
mesmo ao modelo de desen-
volvimento econômico não 
foram feitas para esses negó-
cios comunitários”, diz.

Um exemplo é Coopera-
tiva de Agricultura Familiar 
Sustentável com Base na Eco-
nomia Solidária (COPABASE), 
que existe há 18 anos, na ci-
dade de Arinos, Cerrado de 
Minas Gerais. Com 165 coope-
rados, que produzem polpas 
de frutas e outros produtos 
sustentáveis do Cerrado, a 
cooperativa só teve acesso 
à primeira linha de crédi-
to após mais de dez anos de 
existência.

“A gente pegou [crédito] 
para capital de giro para a 
semente de baru, que antes a 
árvore aqui era só para cor-
te de madeira”, diz a gestora 
ambiental e assistente técni-
ca, Anny Caroliny Rocha.
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Setor da sociobioeconomia movimenta R$ 2,7 trilhões no Brasil
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